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o Clarão 
Cur.l ; me:. no, . intensiJolde bet:.· 

com Que na primeira phase ､Ｈｔｬ ｯｳｾ｡＠

<.'xistencI verga tavamos os ｉ｢ ｵｾｵｳ＠

pratlcarhs prlos ｨｹｰｯ｣ｲｩｴ｡ｾ＠ ､ｾｴ ｯｊＬＬ＼［＠

os temro . com pssa nunca anfccida 
mtensi"Ide reapparecemos .-errlemor 
algum ás caretas dos judas qe ven 
dem Clrislo e a bumdnldade nobalc1ío 
de ba;xos intuesses. 

Sem nunca nos termos af.,s do d,I 
linha de conducta que traçamo ri luz 
da pub\Jcidade, duranle tre' annos, 
pas, 0$ alu vos e com toda a ig\1\d,I
tle por cima ､｡ｾ＠ pustulas V8enosas 
que nos quenào j"tereeptar a narcha 
de saneamento moral, que em a hora 
haviamos encetac10 contra o typos 
que n'uma {ementida compost1ra 'lue· 
não e ainda ｱｵ･ｮ ｾ ｭ＠ se imp r como 
senhores das conscienCI<ls eda vldJ 
privada das {mJl1ltas. 

Muitas irregularidade. c e ertezas 
de nenhum escrupulo, forão ｾｬｬｲ＠ com· 
pleto desfeitas, tal a nossa a:çáo na 
analyse dos factos que conn,cHlmos. 

Lert;1 ambição ､･ｾｴｲｬｬｩ､ｯｲ｡＠ d· um de
p"'artamento da tnstrucçllo pwllca do 
Estado, fraqufoll ante () nosst "nergl' 
co prolesto pelos artlg"os e boletim 
com que mo tramos a iniquiiaJe de 
selDeJhunte acto . 
. A no,s a passagem como Impren, a 
Independente, durAnte aquell: periodo 
de luctas tremend.ls, ｯｮ､ｾ＠ two foi e -
merilhado de modo a e 'milB/lr as vi
boras que envenenavllo a socied,Ide, 
deixou um ｾ｡ｯ＠ de sympatbias profun
das. que hOJe DOS alentA0 para conti 
Duaçlo do combate às mi eruls mor.les. 

ave de arribaçAo, de pio", agou· 
IS e cabeças esc a'" .Idas com to· 

das <lS SuaS manobras de tra;ções e 
perversidades, nAo nos fernlrào as 
suas garra i de rapaces, porque inde 
pendentes e altivo!! -tue somos, ｪＨ｜ＢｮＮｬￍｾ＠

nos curvaremos á. suas bicadas e 
unhada!;. que saberemos rebate! ｡Ｎｾ＠ com 
a enenri<l ｰｲ･｣ｩｾ｡ Ｎ＠

)<. a nos a tenda de trabalho, não se 
encontra o pusillanime temeroso dus 

DE \. ISElIL'\ ERGUI! 1.\ 

ｃ｡ｬｭＨＩｾＮ＠ vos l'omIJatere 
mo" C01n it ra/ão, ("o,n o 

raciocm;o, com a 10f{It:a. 
ｔｲ｡ｮｱｵ ｩｬｬｮｾＬ＠ vo' anniqui· 

lan-mns C'nn ｯｾ＠ I a ﾷｴｯｾＬ＠ 'om 
a ｈｉｾｴｯｲｩＬＱＮ＠

Saldanha ｾｉ｡ｮｮｨｵ＠
esgares de quem quer que st'ja. d d . 

Aqui a verdade tpm um culto eleva. "'lU gra o a guerra sur a t" Ilnpl ... 
l"a vel q<le nos mOvem ｴｯ､ｯｾ＠ '" el .. m .. n· 

do de admiração, emouanto que a hy- d d - tl)< rptro).!'l"i,do ' e mão, ti" a .. ,'om " 
ｰｯ｣ｲ･ｾｩ｡＠ e a corrupção têm irliml"'u" .-Iencarismo de b:'ll.tndrão, nã" esmo
pll ra combalel·as . 

E com as ｮ ｯｳ ｾ ｡ｳ＠ ｩＱｲｭＢｾ＠ de IC'a'dadp ｲ･｣･ｭｯｾＮ＠ A no .... a ;Itt;tude ･ｾｴ￠＠ ci"r,Il1lente 
e de amor a esta p<l tria que já chc::gllll Jp{rnida, com" tr,l'Y'll\:l Clã I' nússv 
ao extremo de todas aS explorações escõpo caplt .. 1. 
torpes, havemo", de ir para adeante Quando. h .. quatro anOfL, ｾｵｲ￭Ｇｩｭ ｲ Ｉ＠
custe o que custar, derrubando <lo PC- de temero-os, a umiad,>s ｰｾ ｬ ＼ｬ＠ >: I ande
destal purulento que a intriga c a za de uma eau-a ,ymp.lu<.:ó\, ｾ｡ｯ＠ "mo< 
fraqueza de ｡ｮｩｭｯｾ＠ ley,mtar<tm. todos que, em meio da jornada. l.:rt,.m . de 
os typo . que infeccion o o amlJien:e encontra' ｯｾＬ＠ a esses cala\'lrê/r"' d<! 
quP reSplré-\ mos. I ｾ｟ｾｊｾＧＧＧＧＧＮＧｾＧＧＧＧｾ｡Ｚ＠ -l"; ｾＢ ＮＡ ｴ［［Ｇｊ＠ ｾＱ＠ ..,., ..... -"., ..... Ｈｾ］Ｍ __ ...... _'v.. 

A Im\)rl:!J!o .. que . aoe cum!1nr con r -

O ｾ･ｵｳ＠ df'\'ere socille"," q não 
deixa tolher na sua acçào de ar '111. ;Ir 
e apontrlr á correcção os err lJS les· 

mandos de ｱｵｾ＠ ella tem conh"cm . to, 
bem merece pela independenci- ｾｯｭ＠

que se apresenta, ser ampardd.\ or to· 
dos a'luelles que nfio se ame-qu nhAo 
pelas lamunas (Ias rapozas que IOfe ' 
tão a sociedade. 

Com a v .. rdade, iremos contra odo; 
os ob"raculo que se nos 0\lpOl:erem. 
porque. com essa luz que ninguem a· 
pue:a. não tememos as treva' onde . 
dejlío ｯｾ＠ morcego ' 

E' as im quó -O Clarão., reapp".e
ce. 

Convicto na sua acçAo moralisadorol, 
ninguem o deterá no caminho que 
traçou. 

AOS 'OSSOS ASSIG:\A:\TE' 

Continuamos a con idera:- nossos as· 
ｳｩｾｮ｡ｮｴ･ｳ＠ todo 0:5 rs . que o era n 
ｪｴｾ＠ a data que ｳｵＢｰ･ｮ､･ｭｯｾ＠ a ｰｵ｢ｾＮ＠
caç,:lo d'·() Clarão-. 

Devido à carestia do papel de i 
pressão S0I110" obngiultls a aUglllln' 
tar 1('0 reIs no pr<ço dt" a ip:n il tul 'l 

A no\a as ignaturll será contad\ 
de l' de Setembro p'oximo. 

Contando com a benevo!encia com 
q'Je sempre nos acolheu na I' ｰｨｬ｜ｳｾ＠

da lucta em prol de nO:\5 r ｾｩｾ＠ e c1fl 
lar clomestlco, esper,lOlos ＨＩ｢ｾ＠ 'r ;t me, 
ma sympalhia. tanto do_ ｾｲﾷ Ｎ＠ ＢＧｭｾｮ｡ｮＧ＠
tes como da maIoria dos ｾ＠ .t:lannea-
ses· 

clo. 
Covardes requpnino dI! "lm,l. con' 

fundid s com trev""c!iI.!'> ,I".; Ｂ･ｵｾ＠
pr0pn(,S i ｾ＠ i eco<, vão procurand ,) 
lenr no,' pel". COSIa", ,"ub u I'npeno 
de r,,1 VilS trem cnda, . 

Embaldt" ! 
1\ no, a !wn:nidade de e-pln'o. a pa z 

d'i no.sa cOTlsiel\l:i I Ilmp., uu" nà .. 
nos accu<;a de n .. nhum d" 'lc to.!oi ar 
m,IS d raro poder, capaz!' de .. terr,,· 
nzar U'i nossos ad\'er 'ano=, ptJU ... ' U· e:-
cropulosos. 

De 'ilne é contra producC'w(' oua! · 
quer movi ' ento ridlcu lo d boycoU'I
ＬｾｬＧ＠ contra () C/ar<10, por'lue ·JIc Ji'!. ,..e 
ImOOL à ｾ｜＠ mp.uh '.1 do,> 'eu- 1O>ltort's 
pda altane.iri.: ... p honestidade com 
'lue scmpre se houve. 

i'>ào !ie pro-tar deantt" de ｮｩｭｾｵ ･Ｚｮ＠
a nln!uem bajulou. nt"m baiult.r.l. ｏ･ｬｾ＠

tro da sua ronvieçüe', tem trab.· 
Ihadn, com ardor, p('lo tnumphu ab '3 

luto da ,'erdade. 
ｾｬＡＨＩ＠ obo-deccu j"\mai a um acen " 

;<t>nrln :\ ,'oz impcr oa d,,- iu<tlça, que 
triln luz em todas ｾ＠ ,I' culumn.l., so 
ht:ranam nre. 

De nado! ｜Ｂ｡ｬｾＮ＠ ｲｯｩｾＮ＠ a op,'OS;ÇilO 'c· 
lada que, 11 ultima hora de at!;oni" 
n,,· estl\o {azend, ) ｉｮＧｬｴｶｬｊｵｯｾ＠ ＧＢｴ･ｲＬＬｾ＠

I ·C'; . quc atolado< "té fi queixos no) 
p.1U1 do ｢Ｚｬ［｜ｴｬｾｭＩ＠ ｲｰＢｾｉＨＩｾｏＬ＠ pretenJ rr) 

ｮＺ､ＢﾷｬｬＧ｡ＧｮｾＮＺｴ･＠ e-tr,In;;ular no sutlo 
I' l!ld" o brado forte d., raz,io ViClUrtoJ 

.\-l·:i n ｯＢＬｾｯ＠ -to ｾ＠ ta rem ｾ＠ .1 

lerl" ('"dar C'n lo ,I' r.l,F·<sa<. m "tr.l n
do !he" o qll s;"I" c o que: vlllt-m no; 
jeu t,I', ruj" aç .. ｾ｜ｏ＠ \lIllt:l1"a deve ｾｌ＠ [ 
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"nulladn, por meic de uma propagan· 
.Ia ｉｏｴ･ｬｬｩｾ･ｮｴ･＠ e tenaz. 

Para ISSO ｮｾｵ･ｭｮ＠ lhes qualquer 
UpOIO moral. rt'ttremos lhes ｴｵ､ｯｾ＠ os 
n:cursus Plateriaes, e ｡ＢＧｾｬｭ＠ teremos, 
1l'2"al e proficu"mt>nte, p,trtiJn ｯｾ＠ for· 
lO dIA ,'eis lentaculos Jes e tern \'el pol 
'o SOCial. . 

Para adorar a Deuo;. para ｾ･ｬＡｵＧｲ＠ os 
m nd;.mento ､ｾ＠ Chr;stn, nAo precíq 
mo ir 11 cl!'rt'ja somhrio ml'rcado, 
onde tudo é ｨｾ＠ ｰｲｯ｣ｮｾｩ｡＠ e ｮ･ｾｯ｣ｩｯ＠ de. 
dI' a cêr ... Jlaga •• t .. nlO por t"nto. alt
IIS reZ3 cnbrada.; 11 tanlo por Fnha. 

1'0 !'Sntuano do IlIr ,no, conchego lhl 
bmll".. tntrt' 11' ｢･ｮｾｉＨ｜ＮＮ［＠ de noss,,'; 
mãe " ￠ｾ＠ canci .. s de nn",as ec;po-as e 
o, olhares de nossas iílha . cem o-ten 
tação e em .. pparato. é que melhor 
p .lemos aJor .. r, o ｮｮｾＭｯ＠ Deus, 

E' tempo d .. no;; emllncipilrlT'OO da 
tuteJla d'esse c1rrici\lismo funesto. que 
revoltA a ｣ｯｮＢ｣ｩ･ｬｬ｣ｬ｡ｾ＠ puras e 05 C::S' 

plritO' ｲ･｣ｴｯｾＮ＠
i\ 'm , .. odo. trahalhernos para Ic::gar 

80 nn.;,o- fiih"s, uma Patria Je ... a,,,om· 
brad,. e sem pt'ta . dot::natic/I" e ｩｲｲｩｾｯﾭ
rias, banindo a relibril\.o in\'entada por 
esses ｪ･ﾷＧＱＮｉｪＺ｡ｾＮ＠ cnm toda 11 "'ua clludi.1 
de incon.;equenci:I';, rilmo deturpado do 
• ｨｲｩｾｴｩ｡ｮｩ＠ mo. qUI!, c.,k",ndll a hd:t'za 
d'alma do f'U lundador. const tue '.01 

.. ttentad .. affrnnto"o à Famllia, à So· 
cle.1ade .. a Deus. 

o Cl8,rão 

o ｃｌａｒＮｾｏ＠

creatQl"Il, tem .J!e!o menos cumprido um 
grande df'vet C1 ;co . 

SilbemO que vlImos f'ncontrv uma 
gritaria infel1l111 contra nós; qu dir 
de nbs os maiore9 horrores, a. mais 
dC';l'()mpas!'adA. Jialrihe!i a cada ver
d,de ｾｵ･＠ p\lbltcarmos; mal ilSo não 
!lerA mais doque um grande Incenli\'o 
(.Iora ｰｲｯｾ･ＡＺＬｵｬｲｭｯｳ＠ apontando .outras 
e outras vt'rdudes. 

:\ noo"a ＢＬｩｾｾＢｯ＠ ｾ＠ｲｾｳｮＬ＠

o NOSSO ｒｅａｐｐａｒｅｃｬｾＱｅｎｔｏ＠

Envolvidos na fumaça preta NO lu_ 
• Iht pt'la 1101\ ora ,1. nova 1O\' .. "çio lEs
cola p' OVIFori" fomo. forçados a d .. p

C"' ç r por, SPK\O 0\1 um anno :,te ft ex
timão Ilrss. fU"1 ｋￇｾ＠ quI' int .. rc.ptava 
dpo;tingu'f osrraço""os 'nlm ｧｯｾ＠ tlH mo
ral e de n08S8. Leia, para vollarmos ho
je a atacai-o. á c .. r,a de bayanetae, em 
c»m 1 o .. I erto, 

A. Ireguoi. que no' fo'ç .. am a mllnt;!r 
por ･ｾｰＧｬｏ＠ tle um _nllo ＬｩｾｲＢｭ＠ ruhus
teceI'" o ainda mais e dllr-nos o "n.ejo 
dI' ad'lue,lf ＢＮｲｭｦｾｳ＠ de no.tIa proprieda'le, 
rara DftO mat· ·c", mos ra ' el'en,lrncia 
de servirmo-nos de IIrmas arrendadas 
ou conlr.Na fas. qllP n .. n elhor occasiAo 
.Ie \"var de veneidll Oi nimigos flc"m04 
dt'sarm ,dos pela terminação do contra
cto ou arr, n a'lIento que DOS IIrreblltll 
as m .. s nll8 armsli 

F .. tizmpnle 'ssim l'rpparJtlOd hoje, ps
laICOi Da Vi ｮｾｵ｡ｲ､｡＠ para lel,ellir os a· 
taqUtli dos ｌｏｓｾｏｓ＠ iDim gOl 

A Senfinella 

.... ［［［［［［［［［Ｚｾ ｬ｡＠ ... ｡ｾｶｲＺＧｩｉｾｮ＠ .. ｪＮｬＮ［Ｎ｡ｾ､Ｓｾｾｾｾｋｾｾｾ［Ｎｌｾｾ＠ ｾ＠ ｾｩｴ＠ ｾｾｾ＠ ｾ＠ ｩｴ［ｾＮ｡［＠ ｾｩｴＡ＠ ＧＡｾＨ＠
cla do pOVI'. ｾＮ｜＠ kT. 72 DA ｾￂｵＮＮｬＺｰￇａｏ＠ ｾ＠

, 

V c:m ｣ｯｮｴｩｮｵｾｲ＠ a "U:! ,anta mi.i"ào Ja "T;'\ TlT 

verJade e da ju-t:ça ｾ＠ FEDERAL lí+ 
ｾｭ＠ "ua, colunmas. qUI! n!ln ,e ven- * ó" Será Leig'o o ensino ll+ 

dern nrm se alugam. proseguiremos Ｊｾ＠ mi l!Otrad .. nos estabeleclmen· ii+ 
!la nohr.· tarefa de encilmtnh"r I)S nos to .. publico'. ｾｌ＠
o ｾｯｮｴ･ｲｲ｡ｮ･ｯｳ＠ para a luz emqua.l' ｾ＠ TlT 

to et ... ntaarra<talo- para o ｯ｢｟｣ｵｲ｡ｮＭｾ［＠ ｾ＠ 7" K,.nhum culto ou e· ｾ＠
tismo de fal<as e perig-05a:i doutrinas. ｾｾ＠ j!'rej'\ go ará d .. ｾｵ｢ｶ･ｮ￣ｬＩ＠ ｾｦ＠

A ｾｩｮ｣ｦＧｲｩ､｡､･Ｌ＠ a lealdade e a ｪｬ｜ｾ＠ iça, ｾｩ＠ <,fhci .. \' nE'm terà rt'iaçOf's ｾ＠
que "Ao pura" pnrqllf' . "o filhas de ｾ＠ de dependencla, OU alltanca ｾＮＫ＠
Deui, que é a ｾｵｭｭ｡＠ pureza, .E'riio • COm o governo da UUlào, ,. 
05 no , o' unicos ｾｵ ｩ ｡Ｂ＠ n'e, til torro!'n- ｾ＠ Ou o dos Estados. ｾ＠
tosa viagt'm que vamos de novo en- +!. n+ 
cetar . ｾｾｾｾＺｴＺｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｪＨ＠

!'\ào noS farãn recuar embaraço .. 
nem entra\eg, porque hoje trabollhoI- ＱＮＧﾷｓﾷｉＧＮ｜ＮＧＧＧｉＧａ［ＧＧｾｅｏｓ＠
mos com farra"ent" nu- 'a. . ｾ＠ ., J. ｾ＠

Prn Itnguaj!'ern ･ｾ｣ｯｬｨｩ､｡＠ embora e· Ora o ｪ･ｾｵｩｴ｡＠ Cebêo não quiz 
nergi.:a e "Itlva. conformf' a clrcurns· matler-:-e o, êbo 'om" ua auto
tancl,I<, pnrt'mo" a limpo toJos Oli er· 
ro,' t= todilS iI< m IJades que por ahl ndade" de "dramaturgo", aC(ln-
｣ｲｦＧｾｃｬＧＱＱＱ＠ á , oml'ril -.elhundo t: prohibirt(\o ús sua:,. (l-

O C/1II/l0 . em s" a primeira ｰｨｱｾ･Ｌ＠ \'dhas dt, assbtirf'Jl1 aos e:-.prta
foi um c-panta ho à eX ' cuçl\1I de mUI' cu b onde fOr I 'ado a . cena, o ... 
tas ｩ､￩｡ｾ＠ "onc<!b:d '" na- trt=v.s .los In- . 
tere </'s e lO plra,lilS pt'i'ls treva, da ma,.. do illu!'-ttt' patnt'iu HOr<lt: io 
ambiçào de dominlo sobre as conscl' ･ｾ＠ ! • • ･ｮ｣ｬ｡ｾＮ＠

l'a ua .. egunda ｰｨＬＬｾｅＧＬ＠ manter à I'S 

ｰ･ｲｧ｡ｭｲｮｨｯｾ＠ d .. verJ,illelro e ju ·to 
que ganhou na prim .. ira, 

Se no trab,1lhn a qae yai dedicM to· 
da. a" Uil forças, não conseICuir a
bnr o olhos ;10 povo,; fud'o compre. 
hender que ｣ＢＧｾｬｏｨ｡＠ para i' sua rulO!!: 
que a rehl;"llo t= ｵｾ｡＠ nece, 'idade. mas 
que o hnatbmo t= oI morte mO/'1I1 da 

ra bolas "t lf'bt1o I 
(lelt! haver ino mai,.. .. ｾｉｯｲ｡ｬＢ＠

do ue (I cl icio:-u Ｂｾｦ｡ｮｮ＼ｬＢ＠ ou 
"Iimel,to da lima catholicu, n'u
qut>lIe finnl a pngina 12ü'! 

• • • 
E no ('I ｾｭｴｯ＠ (l re\'. não acon-

ｾ･ｬｨ｡＠ nCI prnhibe me-,mo, que 

H:J ｡ｩｾ＠ de 17 que o 
distintt t>scriptor ramuturgo 
Sr, H ｾｲＧｩＨＩ＠ Nunf'c: ｲ･ｾＮ＠ puhli-
CI u ur. livro intitula BASTI-
DUI<E. contendo drumas e c\/
Jl1rdia:de sua lana . 

ｅｳｾｴｴｲ｡＠ balho theatnl foi tão 

bem nel ido, que tod s as boa:
cOJl1pé.h.as dramntica. e bem as
sim as o\.'iedade:,. particulares in
duirann'o nos seu:, Jertorios. 

LI>v.! s a scena, e todos os 
theatredo Brazil, pera as mais 
culta - moralisadas ｐｉｾ￩｡ｳ＠ su
jeitos rritiea da impren a, a 'mais 
exigen. não houve tretanto 
um :-(mnal que ､･ｾｾＧｯ｢Ｇｬｳｳ･＠ no:
dramado Sr. Homcm, t\na uni
ca offf-a a moral. 

Só .ora, o ｣｡＼［ｾｯ＠ e ptrlico vi
gario c Nova Trento d('.;cobri() 
.. imn mlidades" nos nferido:-. 
Jran a! 

E- sooescoberta, e c:emllhante 
<'l do in:!ntor da "bomba s.Jl1 pa
vio" e lor isso o r. Vip;am me
re ' 1," Utrl. .. "apotheose". 
ｾｳ＠ abemo porC(ue o ＺＬＮｾＮ＠ \"i

ｾ｡ｲｩｯ＠ Ｌｭｴｨｾｭｮ｡＠ os ､ｲ｡ｭｾＬＮＮ＠ do 
:-r. Hor'iu e f'c::,e .. porque" mt>
rf'cia UI capitulo f':'(Jf'cial si qui
ｳ･ｳｾ･ｭＮＬ＠ ｾ｡ＺＭｴ｡ｲ＠ "cera com tào 
ruim detnto" 

Entre,mtu, cJirrmoc:: quI". ac. cc 
\"igarion<1o convem que o povo 
de l\m' Trento st> illustre e ad
quira crtos conhecimentos ｵｴｾＮ＠
além d' quelles que ･ｮｾｩｲＮ｡＠ \) ClI

therism. 
Per,.,lp pois o sr. \'igario li 

,.,ociedélt! dramatlt'a que se fun
dou na .ua parol'hia, condemnt> 
tudo qu nto di:-ser respeito a ins
trução. rl'rgulhe ainda mai:-; o po
vu deN'vlI Trento no embruteci
mento I terá feito obra priméJ. 
de aceorlo com n:-õ recommend .. -
Ç[IO" on Monica Secreta. 

Si os tramas cio sr. Horacio sao 
to' ltnmones, custa pouco ao r, 
\,igario,que e um "talento", e:
cr('ver uno aproveitando D sce
ｮ｡ｾ＠ do "Mannà e fazendo-aa Te

ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｬ＠ as ao vivo. 
Cum thJ trabalho de 

"moralidMe", o r. V 
nur-se-hia mais celebre! 

afta 
tor-
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I. quando c.l 
h' tl"11I ｬＱ｡ｾ､､Ｈｊ＠

I 1,lft·... ri 
ＨｾｵｦＧｲｴﾷｭＨ｜ＮＮ［＠ l'rt'r que In 

"rI"; \ no h, ter ｃｏｉｬｾＨ＠

que t·rr.lm " outra,':> na, r 
1,. Julgando ｡ｾｾｉ［ｮ＠ ｮｾＧ＠
",'U,; ｰｬ＾ＨＬｌＧ｡､ Ｌ ＩｾＬ＠ Cl 

l 'ara a'" pri I nl·iru.; I 

['u ipa pbu:- i\ "!. \Jura 
o> rf'l 11 , I do "Ct'u ", 

ＱｾｬｬｯｮｬｬｬｬｬＧｾＮ＠ ｜ｊｯｬｊｲｴＧｾＮ＠

\,,'lho,.;, velha,.., ＬＮＮ･ｬＬｨＨＩｲｾ＠

,) II('ira ... t' Inllrinha..;, Ｇ ｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾｾＱ＠
I, 'v.lr pela,.. labia,.; do,.; " 
11 <.111 ｬＧｴＧｾＺＭ｡ｬｬｬ＠ dI" faze, 

li ue a ('onfi.;,..üo ｾ＠ in(
" <I' lt' t' ai lida li m ＬＮＮ｡ＨＧｲｾ＠
t.tuid,) por Jt>,..u,.; Chri! 

( " Imo l11l'io de ｪｵｾｴｩｬ＠
p!"opdganda n..; ｾＬｉｧＢ￭＠

LIlj'll la ag<.IIT(lm-,..e " 

\1"(1"; qut> dIZ('i", f ｮｬＱｾｾ＠
,I;t ... 11"10 I 'mmrt'nu:' 
'Illf'In Ii:.!are,; na It'rr'i' 
do r, ll ('''U e ao qut>, li! 

11 <.1 Inr" Ｇ ｾＺｷｲ＠ ､ｲＧｾＢｧＬＬ Ｈ ｜ｉｬ＠

Chri,.;lo téria \JI',)fei"i S 

J
, I 

i.tvra!-Í ! , 

Ｌｾｴｬｏ＠ {. ｰｯｾＬＮ［ｩｶ･ｬＬ＠ P( ; 
ｾｬｰ Ｐ ＺＧ［＠ dia,.; Ellt' disser,. 
gUc'l"; afim de MIO ";t'r 

]Jo>r4Llt' do Ilw,..mo mO( 
gan's o,.; "utrus ＬＮ［･ｲｦＧｩｾ＠

j gado, 

Urd, estas palavras 
｣ＨＩｴｬｴｲｾｬ､ｪｮｮ＠ com 
o,)n t\ 'ri Vf'1 

que. o 
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